
A fábrica de cerâmica Serra
da Capivara, nascida da vi-
são da arqueóloga Niède
Guidon, é símbolo de resis-
tência, arte e desenvolvi-
mento há 31 anos. O projeto
de criação da fábrica foi
idealizado com o propósito
de gerar emprego e renda
para a população local, sem
agredir o meio ambiente.

SUSTENTÁVEL  - Quem
conta a história é Marcos
Oliveira, responsável pela
fábrica. “Desde o início, a
doutora Niède priorizou
práticas sustentáveis, co-
mo o uso de argila retirada
de lagoas, que evita a ero-
são e contribui para o
aumento da capacidade de
retenção de água nas áreas
secas”, explica.

CRESCIMENTO - No início, a
cerâmica começou com
quatro artesãos, que apren-
deram o ofício com um ce-
ramista japonês levado à re-
gião por Niède Guidon. “Ho-
je somos 41, fora o pessoal
da loja, do escritório e da
embalagem, que somam
mais de 60 pessoas”, frisa.

MERCADO  - Com produ-
ção 100% artesanal, a fábri-
ca alcança média de 10 mil
peças por mês, entre utili-
tários como pratos, copos,
canecas e travessas, e itens
decorativos, como vasos e

esculturas trazendo pintu-
ras das inscrições rupes-
tres encontradas no par-
que. A fábrica atende gran-
des nomes do design e da
cultura brasileira.

EXPANSÃO - O reconheci-
mento e o crescimento, se-
gundo o diretor, teve um
salto decisivo com a admi-
nistradora Girleide Oliveira,
que assumiu a missão de
expandir o mercado. “Ela
começou a buscar mercado,
participando de eventos de
artesanato, viajando o Brasil
todo”, conta Marcos.

GESTOR  - Arivan Lima, se-
cretário de Turismo de Co-
ronel José Dias e guia de
turismo credenciado, des-
taca o papel da fábrica de
cerâmica como um dos
grandes atra-
tivos da re-
gião. “Além do
impacto eco-
nômico e so-
cial, a fábrica
se tornou um
atrativo con-
solidado para
os visitantes
do Parque
Nacional”.

8MEIO NEWSPAPER - TERESINA(PI) 
SEGUNDA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 2025

CERÂMICA SERRA DA CAPIVARA PRODUZ 10
MIL PEÇAS POR MÊS E IMPULSIONA TURISMO  

FR
AN

CI
SC

O 
GI

LÁ
SI

O


